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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O pre-
sidente Jair Bolso-
naro faz palestra na 
Escola de Comando 
e Estado-Maior do 
Exército e participa 
do Encontro dos 
Calções Pretos na 
Escola de Educação 
Física do Exército, 
ambas no Rio. 
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, participa, 
no Rio, do Encon-
tro Nacional de 
Comércio Exterior. 
Além disso, recebe 
representantes dos 
setores siderúrgico, 
de distribuição de 
energia elétrica e 
de tecnologia da 
informação.

  Campos Neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, faz 
palestra em evento 
promovido pelo 
Banco do México na 
Cidade do México.
  IPCA-15. O IBGE 

publica o IPCA-15 
referente ao mês de 
novembro.

   MANCHETES  DO  DIAConfiança em 
retomada da economia 
faz emprego reagir

Pelo sétimo mês consecutivo, o mercado de trabalho 
criou vagas com carteira assinada no País, segundo da-
dos do Cadastro Geral de Empregados e Desemprega-
dos (Caged) divulgados ontem. Em outubro, o saldo foi 
de 70,8 mil empregos formais, o melhor resultado para 
o mês desde 2017. Comércio (44 mil vagas) e serviços (19 
mil) foram os setores que mais contrataram no mês pas-
sado. No acumulado dos dez primeiros meses do ano, fo-

ram criados 841,6 mil empregos com carteira assinada, o maior número para o período 
em cinco anos. Segundo economistas, a aprovação da reforma da Previdência, o envio 
ao Congresso de um pacote de medidas de contenção de gastos, a liberação do FGTS 
e do PIS-Pasep e a taxa básica de juros no menor nível histórico contribuem para me-
lhorar o ambiente econômico. Os dados foram comemorados pelo presidente Jair 
Bolsonaro durante transmissão ao vivo em redes sociais. “Vínhamos numa ladeira 
abaixo e agora é o sétimo mês de resultado positivo”, afirmou.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Confiança em retomada da 
economia faz emprego reagir 

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro lança partido 
próprio com bala e Bíblia

Valor Econômico (sp): 
Inflação baixa retrata 
demanda ainda fraca

O Globo (rj): 
Emprego formal tem melhor 
desempenho desde 2014

Zero Hora (rs): 
Rodovias estaduais ficam sem pardais 
no verão e preocupam especialistas

A tarde (ba): 
Governo envia PL para 
isentar policial em ações

Jornal do Commercio (pe): 
Paulo Câmara adere à 
reforma da Previdência

The New York Times (eua): 
Fiona Hill fala em ‘ficções’ sobre a 
Ucrânia impulsionadas por Trump

The Wall Street Journal (eua):
Charles Schwab negocia 
aquisição da TD Ameritrade

Financial Times (ru): 
Manifesto sobre impostos e 
gastos de Corbyn reaviva espectro 
dos anos 1970 para os negócios

Le MOnde (FRA): 
Depoimento esmagador contra Trump

El País (ESP): 
Inteligência ocidental seguia passos 
de espião russo detectado na Catalunha

Projeto que limita punição a militar é enviado ao Congresso

Aliança pelo Brasil defende Deus e o uso de armas

O presidente Jair Bolsonaro enviou 
ontem ao Congresso um projeto de lei 
que livra de eventual punição o militar 
ou integrante de forças de segurança que 
agir em operações de Garantia da Lei e da 

Ordem. O texto retoma o excludente de 
ilicitude, rejeitado duas vezes pela Câ-
mara neste ano. Especialistas dizem que 
isso pode favorecer abusos na repressão 
de manifestações. 

Jair Bolsonaro lançou ontem o Aliança 
pelo Brasil, partido que ele deseja tirar do 
papel a tempo das eleições municipais de 
2020. O ato de fundação, exigência legal 
para que a legenda seja registrada pela 

Justiça Eleitoral, foi marcado por discur-
sos em defesa de Deus e do uso de armas, 
além de ataques a movimentos de es-
querda e a antigos aliados, como o gover-
nador do Rio, Wilson Witzel (PSC).
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   MERCADO FINANCEIRO

A Fundação Getulio Vargas (FGV) já 
avalia elevar suas projeções para o cres-
cimento do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro deste ano e de 2020, por conta 
do desempenho positivo da economia no 
trimestre passado. O Monitor do PIB, di-
vulgado ontem pela instituição, aponta 
alta de 0,1% do indicador no terceiro tri-
mestre ante o segundo. Em relação ao 
terceiro trimestre de 2018, a expansão foi 
de 0,9%. De janeiro a setembro de 2019, o 
PIB estimado alcançou R$ 5,395 trilhões.

Por ora, a FGV espera um crescimento 
de 1,1% no PIB de 2019, seguido por um 
avanço de 2,0% em 2020. Mas os núme-
ros devem ser revistos para cima após o 
IBGE divulgar os dados das contas nacio-
nais referentes ao terceiro trimestre, no 
dia 3, segundo Claudio Considera, coor-
denador do Monitor do PIB. “Os resulta-
dos estão bastante bons, e acho que uma 
parte disso vem de uma melhora que co-
meça a aparecer na economia mundial”, 
afirmou Considera.

O mercado interno reagiu positiva-
mente ontem aos dados de emprego 
publicados pelo IBGE, que indicaram, 
para outubro, o sétimo mês consecutivo 
de abertura de vagas formais de traba-
lho no País. O Índice Bovespa avançou 
1,54% e fechou na máxima do dia, aos 
107.496,73 pontos. Entre as altas, tive-
ram destaque Petrobras PN (+3,72%) 
e ON (+2,66%), impulsionadas pelo 
avanço mundial dos preços do petró-
leo, e Gerdau PN (+7,52%), que recebeu 
recomendação favorável pelo BTG Pac-
tual entre as siderúrgicas.

No exterior, por outro lado, as bolsas 
continuaram a repercutir incertezas nas 
negociações comerciais entre Estados 
Unidos e China e fecharam no verme-
lho, embora a alta das petrolíferas te-
nha limitado as baixas. Em Wall Street, 
Dow Jones caiu 0,20%, Nasdaq perdeu 
0,24% e S&P 500 recuou 0,16%.

O dólar teve forte volatilidade ao 
longo da sessão, mas acabou em baixa 
de 0,25%, aos R$ 4,1930. Já os juros 
futuros registraram alta: a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para 2021 subiu de 4,658% no ajuste 
anterior para 4,730%, enquanto a do 
DI para janeiro de 2023 avançou para 
5,930%, de 5,802%, e a do DI para ja-
neiro de 2025 fechou em 6,500%, de 
6,392% no ajuste de terça-feira.

  INDICADORES

Prefeitura cobra R$ 3,8 bilhões 
do Itaú por suposta fraude

A Prefeitura de São Paulo autuou o Itaú 
Unibanco em R$ 3,8 bilhões por suposta 
fraude fiscal, como desdobramento da 
CPI da Câmara Municipal que investiga 
crimes de sonegação. Segundo a Secreta-
ria da Fazenda da capital, o banco simu-
lou como sede para suas áreas de cartões 
de crédito e leasing a cidade de Poá, na 
Grande São Paulo, o que representaria 
sonegação do Imposto sobre Serviços 
(ISS). Em nota, o Itaú rechaçou as sus-
peitas sobre as operações e afirmou que 
segue a legislação tributária.

Santos Brasil começa a investir 
R$ 1,5 bi para expansão de cais

Destino da receita das 
concessões divide o governo

Ibovespa avança 1,54%; 
dólar recua a R$ 4,1930

Quatro anos após ter o contrato de ar-
rendamento prorrogado pelo governo 
até 2047, a Santos Brasil acelera seu pro-
jeto, estimado em R$ 1,5 bilhão, para ex-
pansão e modernização do cais Tecon, 
no porto de Santos (SP). Neste ano, serão 
investidos R$ 150 milhões e, em 2020, R$ 
250 milhões. A obra deve ampliar em 20% 
a capacidade de movimentação do termi-
nal, de 2 milhões para 2,4 milhões de con-
têineres. A meta é preparar o cais para re-
ceber embarcações de até 366 metros de 
comprimento e 52 metros de largura.

O projeto de uma nova lei geral de con-
cessões abre a possibilidade de que o di-
nheiro pago pelas concessionárias para 
operar o serviço não entre mais no caixa 
da União. A proposta divide o governo: 
integrantes do Ministério de Infraestru-
tura veem uma oportunidade para am-
pliar investimentos no setor, mas a área 
econômica desaprova a iniciativa. 

O relatório apresentado pelo depu-
tado federal Arnaldo Jardim (Cidadania-
SP) no dia 19 propõe instituir a “outorga 
carimbada” - ou seja, o edital poderá esti-
pular que esse dinheiro seja direcionado 
a investimentos em obras públicas, apli-
cado diretamente pela iniciativa privada. 
Para um integrante do Ministério da 
Economia, impedir que estes recursos 
entrem no Orçamento permite que o di-
nheiro “fuja do olhar” do Legislativo.

FGV indica avanço do PIB no 3º trimestre

Governo quer perdoar até 70% de 
dívidas de empresas em recuperação
O governo federal pretende enviar 
ao Congresso um projeto de lei que 
amplia para até 70% os descontos de 
dívidas para empresas em recuperação 
judicial. A justificativa do Ministério 
da Economia é que o alívio incentivaria 
companhias a quitar dívidas que nunca 
seriam pagas - a pasta estima que a União 
abdicará de R$ 885 milhões em três anos 
com a ação, terá saldo positivo de R$ 
1,9 bilhão no período. Um levantamento 
da Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional obtido pela Folha de S.Paulo 
estima que há 1.400 empresas em recupe-
ração no País, acumulando dívida total 
de R$ 69 bilhões com o erário.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - novembro	

IGPM-FGV - 2ª Prévia/novembro	

IPC-FIPE - 2ª Quad./novembro

TR pré (20/11)

TBF (20/11)

Ibovespa (21/11)

Poupança Nova (22/11)

CDB pré 32 dias (21/11)

CDB pré 60 dias (21/11)

CDI acumulado mês (21/11)

CDI anualizado (21/11)

Dólar Comercial (21/11)	

Dólar Turismo (21/11)

Euro Turismo (21/11)

Dólar Papel SP (21/11)

R$ 998,00 

0,10%

-0,01%

0,26%

0,0000%

0,3767%

1,54%; R$ 19,594 bi

0,3153%

0,04578/0,04621

0,04476/0,0451

0,27%

4,90%

R$ 4,1925/R$ 4,1930

R$ 4,1700/R$ 4,3400

R$ 4,6430/R$ 4,8400

R$ 4,2733/R$ 4,3733
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Dezenas de milhares de manifestan-
tes participaram ontem, na Colômbia, de 
um dos maiores protestos dos últimos 
anos contra as políticas do presidente 
Iván Duque, cujo governo conservador 
está debilitado após 15 meses no poder. 
Os protestos foram convocados em vá-
rias cidades colombianas por um variado 
grupo de entidades - que inclui sindica-
tos, estudantes, indígenas, ambienta-
listas e adversários de Duque - contra as 
políticas econômicas, sociais e de segu-
rança do presidente. O governo não tem 
maioria no Congresso, e Duque tem 69% 
de rejeição. Organizações que promove-
ram a paralisação disseram que mais de 1 
milhão de pessoas participaram das ma-
nifestações em todo o país. A ministra do 
Interior, Nancy Patricia Gutiérrez, esti-
mou em 207 mil os participantes até as 16 
horas de ontem. 

Supremo sinaliza excluir antigo Coaf 
de julgamento sobre sigilo de dados

Em discordância com o presidente 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
Dias Toffoli, a maioria dos ministros 
da Corte sinalizou que pretende retirar 
a Unidade de Inteligência Financeira 
(UIF), o antigo Coaf, do julgamento so-
bre a necessidade de autorização judi-
cial para o compartilhamento de dados 
sigilosos entre órgãos de controle e o 
Ministério Público. Logo, o debate deve 
ficar restrito, apenas, à necessidade de 
anuência de um juiz para que investiga-
dores tenham acesso a informações da 
Receita Federal. Paralisado ontem após 
dois votos - o de Toffoli e o de Alexan-

dre de Moraes -, o julgamento deve ser 
retomado na quarta-feira. Caso a posi-
ção seja confirmada, volta a correr a in-
vestigação sobre um suposto esquema 
de “rachadinha” que envolve o senador 
Flávio Bolsonaro (sem partido-RJ).

internacionalinternacional

Davi Alcolumbre atua para 
2ª instância passar na Câmara

O presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), costurou ontem um 
acordo para priorizar o andamento, na 
Câmara, da proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) que autoriza a execução 
de pena de condenados em segunda ins-
tância, em detrimento ao projeto de Lei 
sobre o mesmo assunto que tramita no 
Senado. O acordo, decidido em reunião 
com o presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), deputados e senadores, 
desagradou parlamentares “lavajatis-
tas”, que veem uma manobra para atra-
sar para o ano que vem a aprovação de 
uma proposta neste sentido. 

Em nota, o presidente do Senado argu-
mentou que é necessário construir um 
consenso no Congresso. “Trabalhamos 
pela construção e aperfeiçoamento de 
uma proposta comum entre as duas Ca-
sas”, afirmou Alcolumbre.

Aliados de Evo Morales levam 
cadáveres a manifestação

Colombianos fazem greve  
e protestam contra Duque

Netanyahu é indiciado por 
suborno, abuso e fraude

Partidários do ex-presidente Evo Mo-
rales marcharam ontem pelas ruas de La 
Paz com os cadáveres de cinco manifes-
tantes mortos pela polícia boliviana na 
terça-feira. Após tentarem furar o cordão 
de isolamento da Praça Murillo, a multi-
dão entrou em confronto com policiais, 
que lançaram bombas de gás.

O procurador-geral de Israel, Avichai 
Mandelblit, indiciou ontem o primeiro-
ministro do país, Binyamin Netanyahu, 
por fraude, suborno e quebra de con-
fiança, em três casos de corrupção. Em 
dois episódios, o premiê teria benefi-
ciado empresários de mídia para ter uma 
cobertura favorável de seu governo. No 
terceiro escândalo, Netanyahu teria re-
cebido presentes de dois magnatas que, 
em troca, obteriam benefícios fiscais. 
Em pronunciamento, o premiê reagiu ao 
indiciamento, classificando-o como um 
“golpe”. “Tudo isso tem como objetivo a 
minha queda”, disse Netanyahu.

Líderes acertam derrubada 
de vetos à reforma eleitoral
O jornal O Globo informa que 
líderes partidários fecharam ontem 
um acordo para derrubar a maioria 
dos vetos impostos pelo presidente 
Jair Bolsonaro à reforma eleitoral 
aprovada em outubro. Trechos 
da lei que permitem a propaganda 
partidária gratuita na TV e no rádio 
a cada seis meses e o uso do fundo 
partidário para o pagamento de  
multas eleitorais deverão voltar a 
valer. A derrubada dos vetos ocorre 
em meio à crescente insatisfação de 
parlamentares com a não liberação 
de verbas prometidas pelo governo 
durante a reforma da Previdência. 
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Justiça condena Fernando Pimentel a 10 anos de prisão
O ex-governador de Minas Fernando 

Pimentel (PT) foi condenado pela Jus-
tiça Eleitoral do Estado a 10 anos e 6 me-
ses de prisão por tráfico de influência e 
lavagem de dinheiro no período em 
que foi ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior no go-
verno de Dilma Rousseff (2011-2014). 
Os crimes teriam relação com o projeto 

de construção e exploração de um aero-
porto na região metropolitana de São 
Paulo, pelo grupo JHSF. 

O advogado Eugênio Pacelli, que de-
fende Pimentel, afirmou que a conde-
nação “ultrapassou qualquer limite do 
razoável”. “Essa sentença, de fragili-
dade surpreendente, será inteiramente 
revista em recurso”, afirmou.
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GERAL

Missa pelo Dia da Consciência 
Negra tem tumulto no Rio

Uma missa celebrada anteontem em 
homenagem ao Dia da Consciência Ne-
gra em uma igreja da Glória, na zona sul 
do Rio, se transformou em caso de polí-
cia. Um grupo de cerca de 20 pessoas ten-
tou impedir a celebração e atacou fiéis 
com frases racistas. Houve tumulto e a 
PM foi chamada. A celebração é realizada 
há 15 anos e segue o rito católico tradicio-
nal, com inclusão de cantos e danças afri-
canas. O grupo teria tentado dissuadir o 
padre de realizar a cerimônia, alegando 
desrespeito ao ritual católico.

Desmate sobe 84% 
em áreas protegidas 
na Amazônia

O desmatamento da Amazônia em 
unidades de conservação federais e esta-
duais e em terras indígenas - onde é proi-
bido por lei - foi maior do que a alta regis-
trada em todo o bioma no último ano, de 
29,5%, segundo dados preliminares do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe). Somente em unidades de 
conservação federais, a derrubada de ár-
vores cresceu 84% de agosto de 2018 a ju-
lho de 2019, ante os 12 meses anteriores. 
Nas terras indígenas, o desmate subiu 
65% entre agosto do ano passado e julho 
deste ano. Considerando todas as uni-

esportes

dades de conservação, o desmatamento 
teve alta de 35% entre agosto do ano pas-
sado e julho deste ano. A unidade mais 
comprometida foi a Área de Proteção 
Ambiental Triunfo do Xingu, no Pará, no 
entorno da BR-163, na região onde houve 
o Dia do Fogo, em agosto, que agravou as 
queimadas no bioma.

Flamengo e River Plate são os 
times mais ricos do continente

Ufal identifica outro navio 
suspeito de derramamento

Mensalidade de escolas deve 
aumentar de 3% a 6% em 2020

A final da Copa Libertadores reunirá os 
dois times mais ricos da América do Sul. 
Flamengo e River Plate, que decidirão o 
torneio em jogo único amanhã, em Lima, 
às 17h (pelo horário de Brasília), valem 
juntos cerca de R$ 1,3 bilhão, segundo 
avaliação do site alemão Transfermarkt. 
O River tem o elenco mais caro do conti-
nente, avaliado em R$ 721,4 milhões, ante 
R$ 585,7 milhões do Flamengo.

Um estudo da Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal), apresentado ontem à 
Câmara dos Deputados, aponta o navio 
Voyager I, de bandeira das Ilhas Marshall, 
como principal suspeito pelo derrama-
mento de óleo que atinge o Nordeste e o 
Espírito Santo. Pesquisadores concluí-
ram que o navio passou pela costa brasi-
leira com o transponder desligado em ju-
lho, mesmo mês em que foram captadas 
imagens de óleo por satélite. A Marinha 
diz que o Voyager I não está entre seus 
cinco principais suspeitos.

Seguindo a tendência desde 2015, o re-
ajuste dos boletos de escolas particulares 
continuará acima da inflação. Segundo o 
Sindicato dos Estabelecimentos de En-
sino de São Paulo (Sieeesp), a maioria 
dos reajustes foi definida entre 3% e 6%, 
acima das projeções do mercado de 3,31% 
do IPCA para o fim do ano. De acordo 
com o sindicato, os colégios afirmam que 
os aumentos têm ficado acima da taxa in-
flacionária principalmente por causa da 
necessidade de investimento em tecno-
logia na área educacional.

Galvão Bueno sofre infarto e 
não transmitirá Libertadores

Veron tem contrato renovado 
com Palmeiras até 2024

A TV Globo noticiou que o narrador 
Galvão Bueno teve um mal-estar na ma-
nhã de ontem e não vai transmitir a de-
cisão da Copa Libertadores. Segundo a 
emissora, Galvão chegou a uma clínica 
em Lima, no Peru, com quadro de infarto, 
e foi submetido a um cateterismo para 
desobstruir uma artéria. O narrador está 
“consciente e disposto”, mas será substi-
tuído por Luis Roberto na transmissão.

Eleito o melhor jogador do Mundial 
Sub-17, o atacante Gabriel Veron teve 
o contrato renovado ontem com o Pal-
meiras. O novo vínculo vai até 2024, com 
multa rescisória elevada: 60 milhões de 
euros, o equivalente a R$ 279 milhões. 
O clube pretende promover o jogador 
ao elenco profissional no próximo ano, 
quando ele estará com 18 anos. No Mun-
dial, Veron fez três gols pela seleção.

Presidente do Ibama contradiz lei 
para legalizar papagaio de ministro
O presidente do Ibama, Eduardo Bim, 
publicou um despacho que concede 
a posse provisória de um papagaio à 
família do ministro do STJ Geraldo Og 
Fernandes. A medida contraria a lei 
ambiental que proíbe manter animais 
silvestres em cativeiro. Segundo a 
Folha de S.Paulo, Bim também proibiu fis-
cais de apreender psitacídeos que este-
jam em posse doméstica há pelo menos 
oito anos e sem sinais de maus-tratos. O 
ministro afirma que a ave está legaliza-
da desde 2008 e é anilhada.
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